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ateljl�endo a

RaF.tnGs� libe-­
reiati-,

Prestigiando a adIDinistração
�

o o presidente Getl!lio Vargas,
soli\cit34Ção do Ir!terventor Nerêu

él) �:�!kJosito existente 10.0 Banco do Brasil,
ao íild�iDlO coupon d,a divida exteena, na iDlpor�

taJllcia �,� 5:14:904$000m O Che�e da I�a�ão autori�� ,

i�'7�:�s���t,uno Vargas ZOU9 aiütlda, O Interventor caeaeãnense, a eDipl'egar
deposito·'.. , em fins reprodutivos.
Inteeventeeía paulista

catarinense

'!f.,4Iff':l>, '�;;l'rn
,Iõ\.V�

VO
Interventor Nerêu

Ramos

o referido

------------�---

Exoneao@íllw§e o intervent«u· dl-. Cardoso de­
Melo Neto� sendo nomeado para substi­

.. tui-lo o Sla. Ademal· de R�u·l"os
�����R��_�-��'_'�'=��"!:,,,,������_��""""'����CI!í�'P'F"���=�..�� ...._ ......._��_��__.�-��,""","�����-�������������� . _

SÃO PAULO, 25-0ntem á tarde o sr. dr. Cardoso de Melo A V O Z D O
Neto comunicou haver se exonerado do cargo de Interventor Federal
do Estado de São Paulo, adeantando que para substitui-lo fôra

nomeado o sr. Adernar de Barros. I
O novo interventor, que se encontra na Capital da Republica, ANO

é industrial nesta cidade e possue uma !-:rande fazenda no interior.
Todos os secretários de Estado, bem como as casas civil emi-

litar do govêrno Melo Neto demitiram-se', o que foi aceito na tarde

C IM· I A�
·

10 S.
• I

de on���, pela manhã, o dr. Cardoso de Melo Neto transmitiu o
e. aCle � cnteíre

I
• anlver .. ! Descoberta

govêrno ao sr. general Silva Jr., comandante na 2a. Região Mili-
• sarl d t d·tar, que permanecerá a frente dos destinos paulistas até quarta-fel- Chegou a esta capital, ara0 a ex ensa zona Ia-

ra proxima, quando o novo interventor assumirá o seu elevado pos-, O Itustre e brioso oficial
pto. : do Exército sr. coronel A.. I. mantifera

,

O sr, C�P!tão Dulcidio Card�so,. ao que se afirma, permanece- I' Maciel Monteiro coman-
ra na Secretária de Segurança Pública. '

•

Em virtude da demissão coletiva dos secretarios assumiram aque- I d:-nte
do valoro�o 9. Re-

les postos os diretores gerais. gimento, com sede na ca-

Exonerou se, hoje, o sr. Fabio da Silva Prado, prefeito da pital paranaense.
capital. A Gazeta cumprlmen-

O coronel .Mario Xavim:, . c?mandante. da Força Públic.a, aq�i- ta o ilustre militar.
escendo ao convite que lhe dirigiu, telegraficamente do RIO, o 1Il­

terventor Adernar de Barros, permanecerá naquele posto.

p vo
�ALLADO

INU�:lEnOIVI
Preprletarte e Diretor Responsave&

-----_._------- ,-
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S. PAULO, 25 A Associação! GOIANIA, 25 - Noticia-se
Paulista de Imprensa vai comemo· f

.

d b
. . .

rar solenemente, a 1'. de maio pro- ,que
OI esco erta no. mUDIClpIO

xímo, a passagem do] primeiro lus-I de Posse, ao norte do Estado,
tro da sua fundação. A diretoria re- I uma grande zona

-

diamantífera,
solveu elaborar um vasto programa! situada entre as fazendas de Sa-
de comemorações, que terá inicio a! d G 'Ih A Q30 do corrente, com uma missa so-

. co e arrotí o e gua uente,
Iene.

o CASO
LUZ

DA

o l·umOi�OSO caso da
luz., que IUl tloês anos
a esta pal"te tanto
vem intere§sando a

popula�ão da capital.,
seteá resolvido., boje.,
na sessão da Côi·te
de '\pelaeão., caso

eompare�am todos os
sellS componentes.Assassinado o pre_lHOMENAGENS A'S AV-

.

O trem descarrilou
sidente do Sinodi.! TORiDADES NAVAIS indo de encontr

.-------------------------

_ °tPJ.ItA PRATICA DE

catos de tsti- "A arlnha Nacional e o Interventor Ne- ao hotel I ESP01mTE

dAI I BERLIM, 25 o chefe da Fren·

va Ores reu Ramos esta-o nR mAsmn setôr "�15 GUARATINGUETA', 21 - O I te do Trabalho, dr, Ley, conjunta.
U 'v' Ú ::li� PJ Iru l!HQ,CI 01115 r'< P í- '

d S P' 1 '
I m.entt: �om o chefe das juventudes

:::;. . v, que saiu e . au o as Hitlerístas, sr, von Schírach, orde-

RIO, 25-Informam de Natal nalista ...""...td IIIIZ n eomt A!i\}'6�rft �n C b
17 horas, tendo chegado a Glla-' nou que !'Huramente todos os .lo·

III .. U .., - !iiJ � II ii! ' E V� U Uu a - o ratinauetá ás 23 30 sofreu grave' vem sejam di:>pemâdos cio traoa
que o sapateiro Miguel Bezerra, b' 'lho pelo menos lur t 2 hacidente. Ao entrar numa chave! 'v; ,,,.(1 ran e

.

ora"

elemento da antiga Aliança Na- . " _' t semcnar.nente.sanm de praticarem
cional Libertadora, que congrega- Healizou-se sabado último, em aos visitantes. Iram incansáveis nas gentilezas a maquina atingiu a Pensão dos � os esportes.

va ali elementos comunistas, assas- Laguna, um grande banquete, A brilhante cara vana das nos- dispensadas aos seus ilustres hos- Viajantes, de propriedade de La-/ -- -------- .

sinou Osmidie Castro Leitão, pre- homenagem prestada pelo tradi- sas forças de mar regressou a FIo-I pedes. faíete Viana, que se achava á

sidente do Sindicato dos Estiva- cional municipio sulino e pelas rianopolis na manhã de domingo, porta da pensão, aguardando a
I

Rderes. suas classes trabalhadoras ás au- sob a agradavel impressão do que chegad� do trem para receber I
.

. <Q '3â p,,;'I$i�:; ft deid d
.

1 E d
.

b L d passngeH'Os.. II � '(f �ilil �u'U'
o criminoso envolveu- se no le- ton a es navais (O < sta 0,- VIU e o servou em aguna, on e

����:�an����so �e c������ÍL;�� ��;:ti�r:��di�ra;��, c���t��an�� �I%á c��;�r��o�vf:;i�� em pouco, T O U R O me���� ��da���o s�or�:� aie��r�:��: I oficiais
ser elemento da ordem que espo- por�o_ de Flsrianopolis. Alélll: dos O sr. prefeito Giocondo Tasso l para não ser atingido pelas pare- I

sava idéias nacionalistas e cris- capitães dos portos de Flonano- e_�3_:lem���_s do comercio fo_! cemnrade por cem
des do �dificio, �ue. caíram. A i PORTO ALEGR.E, 25 Foi aproo

tãs, polis e São Francisco, tomou lu- fi esposa o proprietano, que se; vada pela interventor federal a or-
I

gar á mêsa o comandante Epa- N�o �()lgtf'l·tou I;cen- contos e Sflgu;r;.ldo
encnnLrava na sala de visitas, fi-I ganiz�ç.ã() do quad;:o "A" da'Brifja-

minondas Santos, e algumas se- ti tJ I\.. I {J ILh U cou levemente ferida. I da IVIllItar, no qual serão incluídos

nhoras que compunham a ca-, Muitos quartos do predio da dOS oficiais que haviam sido afasta·

ra· 200 � - . .
os de seus ca,'sos por motivos po·

ravana das autoridades navais. � previa em contOS pf>nsao foram atmgIdos pelos es- liticos.�

Agradecendo o discurso, com combras, nada se sabendo de
-

que o dr. Benato Barbosa ofe- r"
um casal que se encontra va num -----------

recêra o ágape, em nome do prf- dad�����/i�c;�Eg 25 A Socie-I BELO HORI�ON fE, \25 - dos comodos, já deitado. Presu·
fel'to munI'cI'pal e da AssocI'aça-o 2' i

.

d
comemorou o Passou por esta CIdade, pelo trem I me-se que o casal referido tenha

-

. an versana a sua fundação em d I d Uh b A '

Comercial da encantadora cidade Roma, com uma sessão solene on�
o rama e

.

era a- .ra�a, um sido atingido pelos escombro!:>. O
RIO, 25-A carteira cambial. catarinense, teve o comandante tem realizada. tOl�ro de raça JI1clu-bra�nl61ra, se- maquinista e o foguista foram

do Banco do Brasil, durante esta: Alvaro Cabo, capitão do porto
QuandO fal�va um orador, ali lec!onado el� .uma fazenda rIo hospitalizados. Apenas a locomo-

chegou um representante da policia, Trlngul() Nr ne e c m d . '.J

semaI?8, fará nova distr�buição de, de São Francisco, a feliz oportu- que comunicou aos presentes não
1 Iro

"

o pra o pe- ttva saIU (�O� tril��s.
�;)mbIO para letras venCIdas e de-: nidade de proferir breve e incIsl' poderem éles pr[)se�uir na sua ses.

lo cdronel Ped�o Lvmos"pelo pre- . O maquJnIsta vItIma, chama-se

positadas de 14 a 19 do corren-
I
va peça oratoria, onde enalteceu I

são, obt.e_ndo, .co�o resposta, que a ç o
.

e 100 comos de reIS, para i José dos Santos e o foguista
to.

.

d"d I'd d d I t
mesma ]ahaVla sIdo encerrada. funcIOnar como reprodutor em Ne�tor de Limaa m IVI u� I a e o no�so n er- Motivou a interterencia da poli· I sua fazenda.

�.

ventor, salIentando a Clfcunstan- cia a circustancia de não have-I O i I t' segurado em 200cia de se acharem na defêsa do rem os dirigentes daquela associa-
t
andma ,.es a

mesmo ponto-de-vista o govêrno ção. solicitado préviament� a neces-I
con os e reIS.

, INC IDENC IA lOO IMPOS--TO'c::�_·
c", t

·

t t
.

M
.

h d ('
sana licença para a reuniao.

on ra a ex S en
ca armense e a ann a e l'uer-

C d·d
'

-
I -

ra, empenhad.os t�dos na

profí-tlnst·t t d' an I ato a pre- "",.....- .....'--_oIiiiIiiiOiiIí........_
·

d
cua obra nacIOnahsadora em que I U O O DEVENDASClil· e cursos se .. se empenha o Govêrno da'Repu-. sidente do Chileblica. V Inho ame=

gundar·los naNo Os discursos proferillos pelo SANTIAGO, 25 A Convenção
. •

,

dr. Benato Barbosa 6 pelo co-
dos elementos politicos da direita
aprovou o nome do sr. Gustavo

e· d
mandante Alvaro Cabo, vasados PORTO ALEGRE, 25 O sr. Ross para candidato á presidencia

qUlpara OS em expressão de puro brasíleiris- João Soares foi convidado para dire- da Republica, por 1285 votos, num
tor-presidente do Instituto Riogran· total de 1319.Ino, provocaram, por vezes, nu- dense do Vinho. ,,- ... •

merosos e insistentes aplausos.

Congresso
de bancarios

Distribuição
de cambio

PORTO ALEGRE, 25 Em maIo
proximo os bancartos realizarão um
congresso afim de tratar de assu'n.
tos de inierasse da classe.

-

Feiras livres
Assumiu o comando
da Escola Militar

RIO, 25 - Noticialum vesperti­
no que o ministro da Educação
mandou elabol'ar�um projéto de lei,
contendo medidas para evitar a

existencia de cur30S ";ecundarios não
eluip3rados ou nãa fiscalizados pe·
lo 8ovêrno, ac..:e:.centado '-iH"! are·

SOIUÇ'.i.D (li) assu'nto e:;:l ôdi.niti'lo

depende apenas da vinda para esta

capita_ do p�esidel1te da R�j)ublica,
<, _,Com tO qual,.o sr. Gustavo Capam;·
ma e cc trará em entendimentos, re'

a"" tivamente á questão•.

Tomaram lugar á mesa, no sa­

lão de honra do Grande Hotel
Moderno, oitenta convivas, re­

presentando as cIasses conservado­
ras lagllnistas.
Em seguida, nos elegantes sa·

IJes do Congresso Lagunense, se

realizou um animado bl:tile, para
apresenta ção da :,ocidade local

RI<? 25=-Relativam�nte. á incid�ncia do imposLo de ven­
das e consIgnaçoes, sobre SI o Imposto deverá ser pago pelo com­

prador ou pelo vendedor, dada a exigencia da lei de ser incIuido
no valo� da fatura. a impoltancia do imposto, o minisLro da Fazen­
da, ouvIdo a respeIto declarou:

.

-O disposto _no artigo 3' rlecreto-lei n. 34,8, quanto á obri­
gato�ledade da mclusa� no valor da fatura do selo de vendas mer­

cantis.' ��fere.se, excl�sIvamente, aos cssos de "lram[erencia de mer­
cadonas . �os dem�Is casos continúa prevalecendo o disposto no

RIO, 25 ° gal. Pinto Guedes paragrafo 2 do artigo l' do decreto n. 140, de 29 de dezembro de
. . ����miu, hoje, o comando da Escola 1937, que mand� apenas fazer constar a p1rte relativa ao impostoRIO, 25 .0 prefeIto do DI.strj. , iy.uhtar, cargo este para f) qual f�l de venda e consIO'nações que tiver sido paao.to Federal aSSInOU decreto reSllla·1 nomeado recentemente, em substl.- O d tb I' 3 -'8 J

••

'"
• , •

mentado a organização das feiras I tuição ao ceI. Renato Paquete, di. . ecr� 0- el n. tj< regu a a mcJdencIa dO �.l1posto de veH-
livres e mantendo o comercio de I signado para o comando da 6a. Re.\ da� e ?OnsIgnaçoes no caso de "transferencia de mercadorias" e na.
vend.a de quinquilharias. I (Jião. da malS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I NA FE ININ
ROSEDireção de MARIE

Como se tinge elD ÍI

casa um sapato velho I
Primeiramente limpa-se o sa I

pato amarelo muito bem. Se ain­
<ia suporta esta operação esfre-
�\1e l? eouro:�;eom"papel de lix i. Duas.sen�orastiveramumai -Velha, eu, sõ porque te­

De�Ol� passe-lhe
.

um pano em-
vez sena divergencia e che- I' nho o dobro da sua edade?

be�ld:) em essencia (alcool, ga- garam á t�oca de algumas Ora, minha menina, cale-se,
zolina, etc.). Deixe secar com- palav�as azed.as. Uma delas I ou fale baixo, porque todos

ple.tamente. Quando o calçado era al�lda muito moça, mas a quantos a ouvirem. sabendo
estiver bem sêco, pinte-o todo out.r? já se aproximava d.a II que

você «acumula» diver­

de, preto com o preparado 5 _ ��eta �dade e, nessas condi, sas doenças já na sua eda-

gumte: çoes, já se sabe, o argurnen- de, e que ainda por cima

Íucorpore ao suco de dois ii- to mais forte da primeira con- ! não enxer�a sem mOllocu!r);
mõesinhos 25 gramas de pó de ira esta ultima era chamar-I hão de se ;ir muito de si. Nã�
sapato (que se ,vende em qual .. !�e velha. «Sua .velha, velha l me regosíjo com os seus ma­

quer casa de, tI!ltas). Tr.ab�lhe L to e velha aquilo-L. lles,
mas desd� que eu, gra­

esta pa�ta ate hear bem hg!llda, A senhora mais edosa ças a Deus nao os tenho

com. vmagre
.

de vinho branco. cansada de ouvir essa pala�! ainda, nesta mínha «velhice»

Aplique �sta tinta com um pin- vra, que devia oíendêl-a mais acho que você, minha menina,

c:1 groôs�Ho e deixe secar até o que qualquer outra, não per- �erdell uma bôa ocasião de

dia segurote, quar:do a re�ova�á, dendo a calma, quiz pagar
ficar calada� Não por mim,

d�sde <1ue a" antenor estejar m- co�n a mesma moeda, apro- I que pouca irnportancia dou

�elramente. seca
..
Isso tem grande veitando-se maíiciosarnente

I ás suas palavras, mas por
nnportancia, lJelxe secar outra do fato da ostra ser uma 1110. causa dos que ao vem e hão

vez, até não ficar mais a mini-I ça doente. Foi fina e disse- de fazer um triste juizo de
ma humid�de, e depois engraxe lhe sómente, num grande 50r- um esíarrrpado a rir-se de
como habItualmente. I riso escarninho: um rasgado. E aceite o meu

conselho, não faça mais toli­
ces, que isso envelhece cem

vezes mais do que receber
de braços abertos um bebé
que seja a cara do pai.

I �---------

Ha vinte anos atrás o mundo via apegarem-se as ultimas

(ab�re.d�s do gra�de incendio que foi a conflagração européia. O
arrrnstrcro era assinado, ensarilhsdas as armas pelos Imperios Cen­
tri'.l5 e seus aliados.

.

A guerra estava terminada, como epilogo gigantesco da�po.
lít\ca de expansão comercial, surgida nos meiados do sêculo pas­
sado. A Grande Guerra precipitou o declinio bistorico do libera·
)i�;mo. Mas, acabada embora, a guerra de 1914 não ficou sepulta.
dil, com as suas consequenci'\s catastroficas, nos escombros fume·

gantes de 19 J 8. A guerra fera para a sociedade o que um co·

lapso significa pal"a o homem. Tal como se veríficára com a Renas­
unça, que h� cinco s«(ulos. passados vibrava um golpe comprome­
tedor no regIme feudal. a Grande Guerra acabára por sentenciar á
1i1Orte o regime liberal, determinando uma formidave! crise política,
sem precedentes nos anais da Historia.

-

Então, como costuma acontecer {\estes momentos culminan­
tes da historia da humanidade. o caso se estabelece por toda a

parte.
A humanidade �ornava a viver as horas agitadas que pre­

cederam á formação dos Estados nacionais, ou melhor, das suze'

ranias territoriais, após o esÍacelamento do Imperio Romano.
Nascia novamente para os povos aquele periodo hi�t()rico

que serviu de laboratoria para os triunfos máximos do liberalismo

político. E as novas cO'1dições de vida da sociedade hu rana, tOf­

�a,das mais elevadas pelas ,conquistas do homem no terreno da po­
lItIca co�o. no dél economIa, emprestavam ao novo periodo de lran·

s:ção política da humanidade uma importancia maior, uma feição
mais grave e maIs agitada.

A civilizaçao, tesouw criado pelo homem em sua luta
'I

'

mi enar com a natureza, foi eoiocada t:m xeque. Era preciso sal-
va-la. e para resguarda-la das investidas, afinal baldadas, de no­

vos barbaros, necessario se tornava tomar posição para novas con­

quistas da Civilisação, que vi�ssem substituir o que de mau havia
no regime hberal.

Agitaçõe� políticas, promovidas em nome do que se conven­

cionou chamar de reivindicação de classe. se espalharam pela In­
glaterra, França, Alemanha, Hungria.

.

O bolchevismo aboletou-se no poder político do antigo Im-
peno do Czar de todas as Rus�ias. Fcllia-se premente enfrentar
com energia e com sabedoria a situação creada pela maior cnse

política de todos 05 tempos.
, Pat� salvaguardar a civilisaç!o, os governos recorrem á de-

mocracIa socIal, ao regime lotalitario e á democracia autoritaria. �������������������������
. �ãO lhes faltou a darividencia precisa. para constatar que :.

o Itberahsmo fechava o seu ciclo historico. passando a constitwr puma porta abelta para a dissoluçãO das instituições. Fazia-se mis- orque a Tinturaria SELETA
tér enveredar pelo caminho da socialisação da democracIa liberal ou d "" Pa a p "d"'r d

-

I I
' se esta'

r (l \.. ar evasao ao

amo da- a num Estado forte, ou - si necessario-abandonar, mes-

.

ea. excesso de serviço, a Tinturaria
mo, todo e qualquer remanescente do libecali3mo. Seleta mandou vir, sem medir sacrificios, de São

Vinte anos são passados dês que cessou de ressoar o ca- Paulo. os melhores técnicoS em passamento e la·
nhão e� terra� e�ro,péia5. �, enquanto a crise politica de apôs- vagem quimica, para assim servir a sua já nume-

�uerrÊ am1da da l�ma!s
de �Ida, efnquanto a politica expansionista rosa e distinta freguezia e a culta população desta

(.os staaos tota Itanos
.

ateIa o ogo da guerra nos continentes. capital.
acossando os democracias, e contrastando com a solidariedade mon- O nosso lema é «Destacar na Perfeição»
mista das Americas, nuvens negras pairam, ameaçadoras, sôbre a

I
Rua Tiradentes, 7 Fone 752

paz armada das nações. "�";';;;;iiiiiiiii_iiiilíiii iíiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii_�iiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

Pentear-se A

em publico
A tualmente tornou, se fato

Angel Gallardin, espanhól de eomum, presenciado a todos
Valencia e possuidor, como se os minutos, o pentear o ca-

.

vae vêr, de um espírito cheio de l belo em publico, visto como
Um dos problemas que preo-

valor, escrevendo alguns pensa" a moda de andar sem chapéu e�pam os governos é ,sem dúvida

mentos sobre o eterno feminis- concorre para desmanchar o I alguma
a saude da criança.

coo, certa vez espantou-se de que penteado, que assim necessi- Não ha recant� .al�um do mun�
os homens, que põem anuncies ta de ser penteado centenas I

do em que os higienistas, peda­
nos jornais p�ra reaverem uma de vezes ao �ia, quasi não gogos, .lião .tra,b.alhem, em d,efesa
cadelinha fugida, nunca se lem'l se fazendo hoje outra cousa. d� ass:stF'ncla a inlancia, EXl,;t,ero
brassem de anunciar para pro- Nos veiculas, nos estabe- ate. paJ3.Ls qu e

.

tomam a VIda

curarem a esposa que tivesse Iu lecimentos comerciaes, rnes-: mais leliz e ,sadia, como a Di·

gido ou se tivesse perdido... mo de gcneros de alirnerltâ-I narnarca, SUI�a e outros do ve-

E' verdade, dizia ele, que te ção e nos restaurantes, lei te-Ilho mundo.. .

nho lido em minha vida

deze-I
rias, cates, etc., onde mui- \

Lendo ha dias uma mteressan­

nas de anuncios: «Gratifica-se a tos estão á mesa, ha gente I
te entrevista do grande brasileiro

quem encontrou um cachorrinho, que se penteia, (I que constí-: dr. Oscar C1�rk, autor de 2CO

etc ... -, «Cadelinha fugida -I tue flagrante desrespeito ao; trabalho� relativos á saude do

dá-se recompensa a quen achou proximo.
.

povo, disse:

uma assim, etc .. , que acode ao T rata-se de um habito que . «Devemos. acabar com a men­

nome d� Paloma, etc.» ou «Pel- deveria desaparecer nas cio t�ltdade do c.meato armado. Pre·

deu-se uma cadelinha de grande dades modernas e onde se cisamos de centros de puericul­

estimação, será favor leval-a à I cuida de hígiene. O cabelo tura em todo o Brasil, porque em

rua tal, etc ... , gratifica-se gene I todos sabem, leva sempre
todo o pa�s existem legiões imen­

rosamente», microbios varias, e poeira du- 5a,s de cnanças enfermai e mal

Entretanto, nãa S�I porque rante a operação de pente- ahmentadas:.�m vez da constru­

serà que nunea me aconteceu de al-o, tudo isto, até os proprios çã?, de edilicios 1ll.xuosos para

lêr um anuncio desta natureza a cabelos vôam pelos ares in· a instalação de �ervlços que 5U-

respeito de mulher. do cair' em toda a parte: perintendem �8 tra?alhos a favor

Caramholasl Será que até Nos veiculas, devido ao
da saude da inlancia, empreguem

hoje nenhum homem achou hem deslocamento do ar tudo is- o dinheiro na construção de 0-

empregados os tres mil reis gas- to é levado para �s passa-
bras clinica,s escolares, ser�iço prc-

O
. tos num auncio para reaver a geiros que viajam atraz de natal, latarios, preventonos, tudo

saneis
'

á f' d
esposa perdida, eu que nenhuma pessõas de tanta lrnpruden- ISSO necessano per eita sau e

OO IO r idos tenha deixado saudades quando cia e falta de compostura. das crianças",

.. fugiu? Bom seria evitar-se um
O nosso Estado, na pessôa do

HOJe �abncam-5e aneis. �e to- De qualquer modo o fato é tal inconveniente. ilustre interventor dr. Nerêu Ra-

do� os. feItios, nos m�tenals �s I �uito sintomatico e dá que peno
mos, encetou a campdnha patrio�

ma�s ddlversos e nas cores mal$ saro
Alimentos ve.etais tica no que diz' respeito á pro-

vana as que se possa desejar. Os vegetais são os alimentos teção á infancia.

?s an�is deste tipo, que são C HARLAUTH que proporcionam melhores fosfo- Atestam s@bejamente a criação
mUIto bom tos e teem um grande

'
rados e, sobretuJo, em fôrma do juizado de menores, o A-

poder de se os f�rmos comparar , I mal"s assl·ml'lavel. brigo de Menores e o pro)"eto d '\

.

d
e o creme que levo ucionou o

com as Juias e adorno, são ge- d Ih '
construção do Pteventorio Pró

I t b b
mun o ve o, e, ora revoluciona a Ma-Is s.*m- F'lh d L

ra men e astante arato� A
.

d S I
I o o azáro.

1
'

E"
mellca ou. "-

ouro, prata, p atma, et-:. , lUS",
.

"" criança tem necezsidade do

tamente devido li este fá to nu�- CHAR LAUTH P Iesema iS amparo oficial.

ca SP. deve usar um anel (,�e cor �"n .-tos
O dr. Clark, ainda diz:

b' d I não é um creme comum .. E'
que não co.n me com a oves-I

< 11\ tem o direito de gozar

tido que se está levando. A ultima palavra em jogos de a sua infancia; de desenvolver o

05 aneis, os colares e outros CHAR LAU TH merenda é constituida por taças seu cerebro, visceras e muscula-

enfeites ::oloridos devem ser csco-
do mesmo crístal dos copos, em tura. Deve estar em contato com

Ihidos de cunformid'lde com ves- lhe extinguirà as sardas, panos. c.ôres ou brancas, li�as ou com a natureza.»

tido, e, pelo seu custo reduzido, é cravos e espinhas, sem a minima lavrados e desenh..>s. A idka é «Bosa Afia» diz o indigena
sempre possivel adquiriremdse três irritação, deixando-lhe a cuti5 original, ainda que careçam de africano, que quer dizer eLO bOI1

ou quatro 1"0 minimo e te-los em limpa, macia e fresca. efeilo decorativo aqueles jogos de linguagem:
casa para as 'ocasiões precisas.

[{lesa. - A saude em primeiro 10-

Ve"de se uma.. es-
Os obesos

Para
\5ar - e a�sím seja no BrllSil,

o arroz fique mais blan- d 33 000 000 d
meralda? O b fOenrmcoss.omos

. . e en-

s o esos devem comer de co e os seus grãos mais soltos,
preferencia legumes wrdes e fruo basta deitar na agea em que se

tas crúas, ou em compota:s, evi- o coze um pouco de sumo de li- Um

tando as gorduras, os legurIlt's mão.

farin"entos e ali pastas.
D�vem comer pouco pão, su­

bst-.tuindo-o por bilicoitos ou bo­
lachmhas, erngregar pouco sal e
beber pouca agua.

MULHER
FUGIDA o

-

criança e

seu am­

para

Na mesma
moeda

A política internacional
de após ...guerra

Arlsteu Schiefler

�reclOsas sue pertenc0Cam a va­

rios �ultões da Turquia.
A peça mais notavel da cole­

ção é uma esmt"ralda do tama­

nhe de uma bolil de tenis.

Sem bôa dentadura, é imf:os·
sivel uma mastigação normal e

consequentc:mente, uma digestão
sauda,el.

"shampoo" ex­

celente

C.om uma gema de ovo, trin"
ta gramas de oleo de recino e

outras tantas de um bom rhum,
prepara-se um magnifico shám­
poo. A. M.

Associação
Comercial de

Florianopol is
A Associação Comercia I

•

Em todos os la�es deve-se ter de Florianopolis tem o pra­
a mão. uma quanhda�e .de car- zer de avisar que acaba de
vlo a�lmal C.OIS � obJellv� dc instalar em s.eu Consultorio
preYemr �s.mtoxlcaçôes. ahmen- Juridico uma Se�ão de
t,ares, �dmmlstrando rapidamente (;obraneas a cargo po
a pessoa atacada. respectiv() Consultor, Advo.
,;".i{; gado dr. João JOlé d. Sou-
�Okideal seria beber vinho. za Cabral, encarregando-se
somente quando se possue a cer- este das cobranças judiciars
�eza absoluta de sua. pureza, por ou amigaveis de debitas re­
ISSO que muitos não tem de uva f�rentes a contas comerciais
senão o nome. de nI socios, podendD os

interessados se dirigirem á ,

nossa séde, á rua Felipe
\

Schrnidt n. 8 (sobrado).

Para devolver á turqueza sua

c8r primitiva, basta submergi l-a
em uma s.Jlução de carbonato de
sc,da.

Na Ingla�erra vai ser vendida

uma. cole�ão dt! joias e pedras

O lJão fresco pode ser corlado de
um modo perfeito: basta aqueceI
a folha da facd ao ir efetuar a

Em São Joaquim da Costa da Serra

�. R. (;ordova
Estabelecido com eSGritorio de reprelientações, consignacõeli
e conta pr.pria, aceita quaist'{uer incumbencias comerciais
afetas ao seu ramo de negocioso

operaç1\o.

Telegramas: CORDOVA

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AIVende-se :,.!to Dia de
I'
Pfreguezada quitanda Co-ITfradentesaheclda por "Mercadinho

�A��V�O�Z��'�D�O��P�O�V�O��p�ro�p�ri���a�ri�o��e�D�I���t�or���e���o�n���v�el�l�pula�',noCãisF�d� e� �ão
J A I R O C A L L A D O I riCo Rola n· 10

����������������������������I�vehbr no mHm� Joaqui�
Ci�efe da Nação fala áNENHUM REGIMEM
i ln p r e li s a poderá prescindir da co-

forte, digna e feliz laboração da imprensa

HANGAR. Virgínia. 24-A ezplo­
são verificada numa mina de carrão

SÃO JOAQUIM, 23 - Come- desta localidade assumiu proporções
morando o 1<16 aniversario da de verdadeira catastrofe.
morte de Tiradentes, esta cidade, Toneladas de terra e rocha foram

por seu povo e suas autoridades, deslocadas pela violencia da explosão.
realizou impo rtantes festas ci- Numerosas casas ficaram destruídas
vicas. DaS imediações da. mina e varios au­

Pela manhã, á frente do Pala- tomoveis foram reduzidos a destroços.
cio Municipal, presentes o dr. Até agora foram retirados qeíaze

S. LOURENÇO, 24 - O go·Tforam feitas, S. Excia, notára Juiz de Direito, Promotor Publi- corpos horrivelmente mutilades e car­

vernador Benedito Valadares on- certa inquietação relativamente á co, Prefeito Municipal, autorida- bonízados, enquanto todas as galeri­
tem, á noite, ofereceu no Hotel situação da imprensa. O presi- des e povo, fez-se o hasteamento as estão transformadas num inferno

Brasil, um jantar aos jornalistas dente da Republica manda dizer, da Bandeira ao som do Hino Na- em chamas. impedindo que prosiga o

qUt� vieram do Rio para entre- por meu intermédio, que podem cional. trabalho das turmas de salvamento.
vistar o presidente Getulio Var- os jornalistas ficar tranquilos, Em seguida, o dr. Pedro Da- Durante toda a noite as turmas de

gas. pois quando voltar ao Rio solu- vid, promotor público, em bri- salvamento procuraram inutilmente
A êle compareceu tambem o cionará o problema, de modo a lhante improviso, enalteceu o fei- atingir dezenas de operaríos soterra-

general Góes Monteiro. satisfazer os justos desejos da irn- to do Martir da Liberdade, sen- dos a 800 metro!': de profundidade.
O governador de Minas profe- prensa para que ela possa coope- do ao terminar vivamente acIa- Estão virtualmente perdidas as espe-

riu por essa ocassião mais ou rar de modo eficiente com o go- mado ranças de encontrar-se ainda qual-
menos as seguintes palavras: vemo na obra que este está rea- Os �lunos do Grupo Escolar I quer dos míneíJ'o� com vida.
«A visita dos jornalistas a es- Iizando em beneficio da Nação. recitaram belas poesias alusiva'! á. HANGAR, Ylrgmla, .25-Numero­

ta pequena cidade mineira, para Assim, havemos de caminhar jun- data, terminando com um luzido sas ambulancias ,est�c(onam dcante
ouvir a. palavra d� presidente da tos, governo e jornalistas, todos d�sfile, entoando as. criauças o I

da entrad.a da mrna a espera dos que

Hepublica, a respeito dos gran.-I rep. resentantes do povo, no tr:J-j Hmo da Independencia. possam alnda ser .r�ttrados. Mil�ares
des problemas nacionais, não po- balho construtivo em bem da Esta, foi a parte com que a I de parentes das viílmas � cunosos

dia passar despercebida ar povo
I
nossa Pátria. cidade, entusiasticamente, home-] pel'manece�m deante da mtna dando

Folgo de fazer essa declaração nageou o precussor da

Liberdade.\
lugar a cenas com_o_ve_n_t_es_. _

tendo a meu lado a figura incon- A' noite, a diretoria do Clube
_- ---

fundivel do g�neral Góes Montei- Astréa, r�alizou em seus salões I V d
Uma gul-

1'0 e a de Felinto Mueller, êsses uma sessao solene, que teve um' .. en e-se lhotlna

uoi':i. lidadores da grandeza do ca.ráter genuinam.ente brasileiro.
vanca (maquina de cortar :a�erle�Brasil e que tantas reponsabilida- DIscursaram admiravelmente os perfeito estado.

eles têm na implantação do novo srs. Arquimedes de Castro Faria, Informações nesta redação.
. R b F d E d' P'

.-_ -.I_-...,.....---... ......, ........... ,....-...,.-_..........::F�
regnnen.»

.

u en urta o e ve mo J' r.r_.- �""""·,-·.,.,.,...-..-...-...,.". ri
E depois de agradecer a pre- nheiro, despertando em todos que .� FRANCISCO JOSE' FER- r

sença dos jornalistas em Minas, os escutaram a novas de-· � REIRA �
o governador Benedito Valadares monstrações de civismo.

.

i � e �
saudou-os fazendo votos pela fe- Tomou parte nesta solemdade � SENHORA 'tI�licidade pessoal de cada um e o Grupo Dr�Illatico «�ortenci.o W �
pela grandeza e pujança do Goulart>, recitando poesias alusi- �� comunicam aos parentes e

���Brasil. vas á data. � pessôas de suas relações o �
Assim terminou o dia 21 de :w contrato de casamento de

IIabril em São Joaquim da Costa ij sua filha CECILIAcomosr. 'it
da Serra. I ij LE'O PETRY. �Todos sentiram a grandeza �,�� São José, 17-4-38

I�Patria e as iniciativas do presi- G �r;c�
I

dente Getulio Vargas, que quer I rI""'''''
" '" � I

o B�as�l grande e unido para os 1fI' � Cecilia �
braiIlelf.H. ij � e �L ��:.::�� L' �--=-=

� eo �t

I noivos Ir:Ct*:J��rcr.A

,

A GAZET

o

Nação
(Continuaeão)
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS

- E' fato verificado - acentúa o sr. Getulio Vargas - a

transformação que se vem operando na economia do paíp, no sen­

tido de maior diversidade de produção, tanto agrícola como indus­
trial, e do aumento da capacidade de absorção dos mercados inter­
nos. A administração não póde permanecer alheia a tão significati­
vo e fecundo movimento denunciador da vitalidade das nossas e­

nergias de povo joven e capaz, emparedando-se nos seus velhos pro­
cesses fiscais e de contrôle financeiro. Precisa acompanhar, adatar-se
aos novos aspetos das atividades produtoras, concorrer e não en

travar a sua expansão. Dentro desse eriterio, diversas iniciativas
foram tomadas BO Ministerio da Fazenda, cumprindo citar, entre
elas: a revisão completa da legislação sobre o imposto de consumo,
tendo em vista tratamento mais equitativo aos contribuintes e be­
neficiando ao mesmo tempo es interesses do Estado; a revisão do
regulamento sobre isenções e redução de direitos com o fim de
corrigir senões e sistematizar a concessão de favores fiscais: a lei
organica do Tribunal de Contas, elaborada para cumprimento dos
novos dispositivos constitucionais e adatação do Instituto ás ne­

cessidades administrativas, tom o fim de tornar mais eficiente o

contrôle da execução orçamentária em todo o territorio do país; as �reformas em estudo do Departamento incumbido de zelar o patri- imonio nacional, da lei do sêlo, do imposto de renda e das coleto-]
rias, importantes núcleos do aparelho de arrecadação ainda defici- i
entes e rotineiros, sob muitos asnetos. A reunião dos secreta rios de [
Fazenda dos Estados é outra iniciativa que merece referencias espe- i
dais. Pela exigencia do novo regimen, a coordenação administrativa 1
t ornou-se um imperativo constitucional; a Nação reintegrou-se nos.
seus poderes definitivos, sob a direção da viela economica e politica:
das regiões em que se divide o territorio do país, ajustando-as; or- :
ganicemente, como membros de um só corpo a serviço do ideal de:
engrandecimento comum. jAssim, o trabalho dessa conferencia dos secretaries de Fazen- i
de dos Estados visa um duplo objetivo: eliminar os obstaculos e I

contrasensos tributarios, sistematizando as normas administrativas, Ifavorecer o aproveitamento ma:ximo dos mercados internos, pela ex- GOVERNADOR BENEDITO

pansão de todas ali forças produtoras, livre das barreiras que se lhe

I
VALADARES

antepunham, de região para região, de Estado para Estado e, ás
. .

vezes, até de municipio para municipio. A primeira consequencia i de Minas Gerais, nem a seu go·
desta reunião iá se deve apontar no recente decreto-lei que estabe-j· verno, . _ ...,
Ieee a supressão dos impostos interestaduais. Outros aspetos dos pro- A pro�Is�ao de J�r��hsta9 e

blemes economicos a administrativos dos Estados constituirão ob-I uma pr?Ílssao de sHcnflcIO,. P?r­
jeto de deliberação em reunião futura de todos os interventores, i que �Ultas vezes el� prejudica
que serãe para isso oportunamente eonvocados. ,'seus lO.teresses pesso�Is em

.

defe-
sa do mtere:"lse coletIvo. O Jorna­
lista moderno tem exata compre­
ensão dos problemas vitais do

. país, tendo uma granele força de
-,O sr. Getuho ,Va�gas faz uma. paus.a para respender a uma I cooperação no trabalho da re.

pergunta que lhe lhe e feIta por u� Jorna�Ista, e p�osegue nas suas: construçíio da Patria. De sua co­
Importantes declB;raçõe�, .(11e a AgenCIa NaCIOnal !aqmgrafou: .. . I laboração não póde prescindir o

• ---;"cAs leIS SOCIaIS, com que o atual governo, por lllIC�atlva; Estado Novo nem qualquer (JU-

p.roI?na, t�m procurado amparar as cl�ss.es produtoras, devem ,cons- i tro regimen politico. Por assim
tltmr ;mot!.vo d_e orgulho p�r� os brasIleIros. !'U?O se fez s�m. aba- i en.tender, � presidente da Repu­los .e l�qUletaçao. Os benefICIados, vendo satIsfeItas as maIS Justas. bhca autoflzou-me a declarar que,
al'plraçOes, sou�eram co:re�pon�er ao ampar.o do Estado, repehnd? através das perguntas que lhe
todas as tentatIvas de mhltraçao demagoglca, com que os pregoeI-
ros de teorias exóticas levantam, aos olhos deslumbrados dos credu-
los e fantasistas, os falsos paraisos da felicidade social.

Leis sociais

Agrad�eiDlento
Salãrio mínimo

Francisco RQberto Silva, se-

-Como complemento natural da legiidação em vigôr:- nhQra e filhos ainda acabrunhado!'
aJeanta o presidente da Republica-em materia de amparg econo- com o falecimento de sua mãe
mico, o govêrno examina, presentemente. o projeto de lei de sala- sogra e avó d. Clarinda Duarte
rio minimo, que deverá atender ás necessidades normais de alimen- e Silva ocorrido em Alto Biguas­
tação, moradia, higi�ne e transportes de trabalhadores. ,Trata-se de sú em 15 do corrente, vêm tor­
ííxar o minimo de remuneração dentro de um criterio moderado e I nar public(\ a sua gratidão a to­

equitativo, capaz de evitar aos empregadores exigencias incompati- das as pessôas que enviaram pe­
veis com os recursos de nossa econômia, sob muitos aspétos ainda; sarnes, telegramas, cartas, cartõei:',
incipientes e em fase de organização. A medida deverá assegurar a I flôres e corôas. Out.rosim exten­

todo! que trabalham um salario minimo por serviço prestado

naS1
dem a sua gratidão aos que

fabricas, em domicil.io ou nos campos. Além de proporcional' maior acompanharam o corpo até a

sualbeneficio ao proletariado, elevando-lhe o nivel material e moral de última morada e ao ilustre facul­
viàa, a iniciativa produzirá vantajosos efeitos para a econômia ge- tativ0 dr. Sizenando Teixeira pe­
ral e será revigorada com o aumento do poder aquisitivo de vulto- o tratamento que dispensou a

sa IDa&Sa de trabalhadgres, cujas atividades se exercem através de lxtinta.
Ivariados mistéres nos grandes centros urbanos e nos núcleos de pro- Alto Biguassú, 16 de Abril de

dução rural. O salario mínimo representa, hoje, uma imposição da 1938. I'justiça social. Não seria passiveI deixar de illlitituil-o, num país de
civilização cristã, onde o sentimento de solidariedade humana entra

-

como fator da educação individual e estrutura das proprias bases
da sociedade.

Cooperativismo

Clube dos Funciona­
rios Publieos Civis de

S. Catarina

«CAIXA BENEFICENTE»A essa altura, (;) presidente da Republica declara:
-Afim de dar cumprimento a um dispositivo constitucio­

nal referent.e á materia, cogita-se de ampliar e dar nova estratura
80 _cooperativiimo, fazendo das cooperativas as celulas da nossa or­

�anização econômica para amparo dos produtores. Numa época em

que se reconhece, sem discrepancia, o primado do interesse s0cial
sôbre o indlvidual, a organização cooperativista tem especial relêvo.
Os projétos e estudos referentes ao assunto já foram submetidos ao

exame dos orgãos técnicos competentes.
Continúa amanhã

Comunko aos srs. Assocíados que
nesta data, conforme recibo em nos­
so poder. foí pago a D. Ludnda Cor­
rda Grumiché a quantia de um con·
to e trinta mil réis (I :030$000). im­
portanci.l liquida do I' peculio desta
Caixa, pelo falecimento ultimamente
nesta Capital do associado sr. João
Grumiché.

Está �endo feita. no praSH de 30
dias a cGbréinça do 2· peculio em;
nossa Séde á R. Conselheiro Mafra. 2
(2' andar). IFloríanopolis. 20 de Abril de 1938. ,

VENCE-SE
. um belo terreno na Praia do �v1üller, plano, com 1.300 me-
1ros quadrados.

Informações na Livraria Catarinense.
ADOLFO BITENCOURT SILVEIRA

Diretor-Presidente

Soterrados a 800
metros de profun­

didade

Dr. Pedro d. Moura Farro
Advogado

Rua Trajano l: (sob).

Adoração
é a marca que domina na atuali­
dade e dominará sempre.Qualque­
que seja a sua necessidade de
perfumarias, prefira sempre

as da marca

Adorfteão

Srs. Marceneiros
e Estofadores

FAÇAM SUAS COMPRAS

DE

Ferragens, Goma Laca, Cola-quén­
te-fria, Vidros, Espelhos, Panos
Couro, Gobeli�s, Veludos, Crina

Vegetal, Algodões, Papelões
pelos anenores preços

--

SALOMAO GUELMANN

Caixa Postal, 19

Curitiba EsI. do Paraná

Representantes nesta eapital

MACHADO Cia.�.

,

Rua João Pinto :; Caixa Postal 37

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�-A �AZET��
.1 -"�;;;;_��;;;;;;;'� �-�����--�--���.-;;--

- ---------------------

companhia_Naciona� de Navega"i
ça\l Costeira

_.

Rua Felipe Schnlitd n· 7 e 17 a

No:Estreito Ponta do Leal
�<ti.íjl�

�
� a L E T ES

Federai e Santa Catarlna

NOS CLL\SSICOS

v�������,,��-:a . ..,�..�, ����:�)----..

-

Capital
'

10G.OOO:OOO$OOO
FlIIldo de reserva �259.746:100$000

EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANC1\RIAS

AGENCIAS E CORRF..8PONDENTES EM TODO O PAIZ
AGENCIA LOCf�L RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta corrente, os segúintes juros:
Dep, com Iuris (CO!'IlERCIAL SElYI LIMITE) 2% ala
Dep, Iímrtados (limite de 50:000$) 3% ala
Dep. populares C,d�m de 10,:000$). 4% ala
Dep. de aViSO prevro (de quarsquer quaatías, 'com retiradas tam-

bem de quaisquer fmportancias).
I

com aviso prévio de 30 dias
idem de 60 dias
idem de

...90 dias

3.5%tala
4% ala

4,5% ala
DEPOSITOS A PRAZO-FIXO:

PI) 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensal

LETRAS A PREMIOS.
por 6 mêses
por 12 mêses

Sujeito ao sêlo proporcional.

Expediente: das 10 ás 12 e das 14 ás
Aos sábados: das 10' ás 11.30 horas

�;;dereço� telegrafíco: SATELLITE

TELEFONE 1.114

4%�ala
5% .«

4.5% 'ara

4% a. a.

5% «

15 horas

--"-�-��='--------------

não precisa de �e�lame. visite suas exposições e

verifique os seus preços

R" TR,IJ,\"J.rl,f\NO N .. e
iF.ao�ienopulis

;,

",,11:.- flori.anopolis-1938 ==

III SALASll�l�A'� :J VENDE:-S:,E;
�;:.�, ..

. '$] Uma extensa área de ter-

� ras, no lugar Barreiros., 'com
�.; duas casas de madeira, pas­
� to para muitas] rezes, diver-

I
sas roças de mandioca,
aiplrn e cana, um bélo ba­

na.nal e bôa chac�lra. pos­
suindo agua especial.
Tratar com Alcebladcs

�� Souza, nos Barreiros,

�
�VENDE.SE� Uma grande área de ter

� ras no lagar denomina à

'li Barreir�s, com quatro, casas
� sendo duas de tijolos, uma

� nova e duas de madeira'

� todas em perfeito estado.
FA Uma cocheira para seis
� animais, bôa chacara, ótíma
tIt àgua. um pasto especial e

� uma linda praia de banhos.
_��s:..�asG Tratar com o sr. .pedro

Cipriano, em Barreiros.

Movimento Maritimo ..Porta Flarianopàlãs
Serviços de Passagei ....os �:� (:ie C�rgas_,

=='_'_ r; 4 .'.
'

'_;.,,_,.
- �

Para o Norte Para o Sul

.� ....1 ru;' 1';>'\ �"-<1\ Ir .. i6�� ftl
KUD�=-���W
J. Bayer Filho

Rua Trajano. 11
(esquina Felipe Schmidt)
Telefone 1.172
Residencia 1.686,

Endereço Telegr.. DOLl>. -

-

Caixa Postal, 32
USo FRANCISCO DO SUL- STA. CATARlf\;A

�AGENCIA DE VAPORES,
Companhia Salinas Perynas --,Rio
Prlng Torres & Cía. Limitada --Rio

i Navegação Brasileira Limitada-Rio

'/. Navegação Cabofríense Uda.--Cabo Frío
Vandenbrando & Cia.-Santos

I VIAGENS DIR�TASPARA O PCRTODO RIO DEjANEIRO ���.���e�����������;�������������������11I Navegação entre BUCAREIN (Joinvile) e: SANTOS, II ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO, diréta.
O Paquete ITABERA' sairá á 30 do cor- O Paquete ITAGIBA sairà á 29 do I

I mente, sem transbordo
rente para: corrente para:

.I Tem sempre vapores em porto, carreeando pasranatgtlà'R�ntdonJina, ,

I I::> an 'os, 10 e aneiro,
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de Vitória, Baía, Maceió,
todas as espécies de madeiras serradas, beneficiadas e em Recife e Cabe.íelo
tóros etc., ssreais e mercadorias em geral. para qualquer Cargas e passageiros para os dernaisjpor-

porto do, Norte ou do Sul do País. bem como para ° Exterior tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.
Recebe cargag�éi;�Tmp�ô'rtãeão?do�País OUI do Ex· I

terior, para desembaraço e redespacho para A
III Recebe-se cargas e encomendas até Ja vesp .!1'J. das saídas dos paquetes I

as praças do interior VISO e emite-se passagens, nos dias da� saídas
...dos mesmos. á vista do a- I

DE5VfO DA E. DE FERRO ARlVIAZEM PROPRIO testado de vacina, A bagagem de porão devera ser e nregue, nos Armazéns da ISflRvrço GARANTIDO E RAPIDO-PREÇOS MODICOS Companhia, na véspera das saídas ate ás 16 horas, para ser conduzida, 'gratuita-
.

eU·;MIItdian�"'M .';'A'" d�...........;;;;;; menté para bordo em embarcações especiais.

�.'�..�-.
-

. ���:�
ESCRITORIO-PR1\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (fONE 1250)

,

l�
A-· F.�' -',

vo rr,. ;t _�,''''',.� 4hlMAZENS-CAlS I3ADARÓ N.'3--(FONE·1666)�END. TELEG. CJS1EIRA

I I �
Para mais informacões com o Agente

� � _J. S,ANT"C)S CARDOSO
_,

l� ��; ��·��Sf��������"'2rém����.4;J!���1

�.�.l E I 4 ..

f il'J � �i
�� m otena a sua avorita �'I � Cálculo de qualquer Pranta.execuçãe, tis .. �� Laranjeiras

. �.� estrutura em con- callzação e direção '��:;1 :' '�
,

� ereto armado de oh, as �1 Enxertos grandes, quali
� e ferro Aparelhamento com � dade suprema: UMBIGu

� pl.6. to p.ara censn-u- I PERA. LIMA e outras varie-
� s: d t

dades. .:

� çoes
. e pon es em 8Ii Um pé 2$500. duzia �4$,

� concr-eto armado � cento 180$000. Extra Iór-
� � te 3$000 C. U., LIMOEIROS
�� � enxertos muito Iórtes, de
� CECILlANO. MIVDO, GA·

LEGO e EUREKA, 1 pé,

'� 3$500, duzia, 35$000.

CARLOS NTLSO

Irnbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

Desembargador
Satvio Gonzaga

ADVOGADO

i(ua Trajado no. 29

Omar Car·neiro ibliro

�= , !9. JS i. FE5E; i. . .5==* ... 1 C. k. ."

Sandalias e sap"tas de
tiras Calçados de todas as qualidades aos

, menores preços, desde 10$000 e di­
retamente da� fabrica.

CORTUME w_ BARREIROS
A. LHEUREUX

Fabrica de Calçados, Chinelos, TAMANCOS, Ca­
sacos, Gorros de couro, cintos, etc.

SEÇÃO de vendas a varejo e atacado
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 39

Pedidos do interior á Caixa Postalj 124

ENGENIIBIB8 CIVH.

Rua 115 de Novembro, 416

Tel. 1503 Curitiba • Paraná

Obras contratadas na 11lI{••melitre
de 1931

donte emIconcreto armado sôbre 0 Rio Passa '[rês (Estr. Curitlea-S. Mateusj
Ponte delconereto armado sêbre o Rio S, João (Estr. �OurW.ba-IoinviIe)
Prefeitura e Forum de Mafra

rupEscolar de Mafra
Grupo Escolar de Rio Negro
Grupo Escolar de Irati
Maternídade de Rio Negro
Estação Experimental de Vitdencias em Tijuco preto (Paraná)
Diversas construções de residencias

ri.",,-.

�Café-Restaurante São Pedro
7"-; ;:kNAcmt8Xo�

Proprietario: - JODRO PEDRO COELHO

Completamente remodelado e obedecidas tcdas as

regras de higiene

CO�INHA DE PRIMillRA ORDEM, COM OS MAIS
VARIADOS MENU'S

Fornece ao_idas a domioiUo

RUA FELIPE SCHMIDT

"

\ 1

".
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Sul,

1111'0 , • m.l. barata, por'm 6
• Melhor do mundo

.... loria - dll 0111 .0111 O "arl�. Don. oom .. ln••••
.....1 que nAo Don.ome bateria (2,5 .mp.)

Immen.a dUl"a"llId•••

A

",enda em toda. •• ..•••

cagas do ramo

e no.

Alfredo de ----IArau]oP.
MEDI<:;:()

'jIEspecia/ista em molestias de creanças, nervos
impaludismo e molestias da pele

•
Tratamento do ernpaludissio c das rnelcstias da pe­

le e nervosas pela Autohemotherapia
Consultoria e restdeneia+Ptes« 15 de Novembro, 13

I Telefone, J .584
Consulítli: .......Das 8 às 11 e das" 14 às 16 horas
_- ,_..�. --.�.---,-_._ ..._--_,----------

JDin��le, Lages, Laguna, São

Dr. 1\/1iguel
Boabaid

CUNICA GERAL
Vias Urinarias

e�.iI·· iIm!I!Wm.1IlGl*#t'1I.'mirir;.-IIIlI#mt'i.MWIl!!II&'l'i!�ml!lJl·�!lIIIIi!I!l'�lllIZjiI!!l!P..1lIIZl!1!I1jMi&1IUI;!!IIIM1IIIII\l'idl!Ui1i!ll!!ll!.....lI!!Il!IIIil!IliII 1���'!!!':�������

I� ,Dr. C i!_m_a! iÍ _!!_!_i_n_5 I,

ME'DI,O-ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DO ESTO- I
MAGO, INTESTINO, FIGADO E RECTO

MOSTRUARIO �.Erv1:

eURA RADICAL DAS HEMORRHOIDAS, SEM OPE­

RAÇÃO E SEM DOR

CONSULTORia á Rua Trajano n. 1, sobrado.
diariamente das 5 ás 7 da tarde

Especialista em nzolestias do aparelho genito urtna­
rLO do homem e da mulher=Motestias de senhoras:
Tratamento moderno das afecções utero-ovarianas.

Ctinica medico cirurgica. Fraturas em geral.
Eletricidade médica.

S ai II I O RamosDr.
Assistente do serviço de cirurgia e ginecologia do
Prof. Brandão Filho. Ex ginecologista da Fundação
Médico-Cirúrgica do Rio, Diretor do Instituto de
Previdencia Clínica do Rio. Sub diretor d.. serviço

médico da Assistencia dentaria infantil do
Rio de Janeiro

l' Consultoria a se annr

brevemente á
',I Rua Visconde de. Ouro Preto, I 1 - FLORIANOPOLIS

•

Mo!estias d OperaçOee
dos

OL.t--I,�S
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Dr. João de Arlllauja

Tratamento moderno das
mo/estias do Pulmão

Consult.-R. joão Pinto. 13
1 elelone, J 595

f�es. Hotel Gloria-Fene 1333
Consultes das 13 ás 16 hrs,
----------

Dr. Pedro Catalão

De Fama Mundiall

.

I N S T I T U T O O E O I A. "-1'
GNOSTICO CLINICO

Dr. Ojalm��oellmann

MEDICO-ESPECIALISTA

Ouvido - Nariz - Gar­
ganta - Pescoço

Diplomado pela Facul­
dade de Medicina da

Baía
Ex-interno e assistente do

Serviço do prof. MOla€�
Ex-iTltemo do Disp€nsario

Sdva Lima

Ex-adjunto do Hospllal '

Graffée Guiule e Ssaatorio
Manoel Vitorino

Clínica médíca :

cirurgtca das
rnolestías da

CAB�ÇA E PESCOÇO
Especialista em

NARIZ, GARGANTA E
OUVIDOS

,

CONSULTORIô ;

�
I .)1 18- Rua Trajano -18

.

" RESIDENCIA
.

I Hotel Glorra

.1 ���,;a�e:te.�:' �=18 b'.[
t.!'1&'MMh'�!!II1 _

Dr. P. (amara
Simões

I
Consultas das 10 ás 12-

das 16 ás 18

i�' )

Consultório: Rua} jOã40Pinto, 7--- Te. J 56

Res. Rua Bocayuva, 114
Te!. 1317

iI �. Cl:!rlos Corrêa
I Partos --- Molestias de

Senhoras e

t I Molestias de criançasG
i. I !"li. elo, da. Mat.,.idadefi

I. i/��ii!c� do �!o8LGnal

(Curs0 de especialização em

mok:stias de senhoras)

Médico do D. S. P.
do Estado

CLINICA CGERAL:
PELE e SIFILIS

Diegnoetico dall molestias da
péle (dermatoses em geral)
,oh confirmação mieroseépi-

ce e de Leboratorio.

ELETRICIDADE ME'­
DICA;

ALTA FREQUENCIA Iii:
RAIOS ULTRAVIOLETAS.

Rua Tiradentell, '14-Sob.
Telefone, J 167.

Atende diariamente: das 8
ás 9 da manhã e das

4 ás 7 da tarde.

Com 'prática nos hospitais europeus

CLlNICA MEDICA EM GERAL
Consultas das J O ás J 2 i das J 6 ás J 8 horas.

R A 10 X
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFIA

cUNICA
Curso de �erfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das melestías cardíacas por

traçados electricos)
CLlNICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO
Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratorlos de Microscopia e Aná-

lises Ctrrucas
Exame de sangue para diagnostico da sifiiis {reações de
Wessermann, de Hecht Tzu, Kahn e Sachs Zorge) Diag­
nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue etc.
Exame de urina (reações de Aschein Zondeck, para dia­
gnostico precoce da gravidez}, Exame de pUZ, escarro, li­
quido rachidiano e qualquer pesquiza para elucidação de

diagnosticos. :
Fernando Mach,ado, 6

TELEFONE 1.19· i ." ��. ��'

I'F l O R I A N O P O �.:. "'j�
I Accacio r;!::o .. 1
I

II

re i ra tem seu escrip-

L\tende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á �a)(!e -- Consultork»
i\ NITA C.ARIBALDI, 49

I O�. A�erba�;-I
da Silva
J\dvogado

P. 15 de Novembro, 3 sob.
Fon� 1631 � 1290r'

I Dr. Ricardol
Gottsmannpl

i
Ex-chefe da clinica do Hospi
tal de Nümberg, (Psoressor
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Elpeclalll!a em cirurgia

geral

tó. io de advogada a rua.

Bac Rl � �'.Q I C·" ."'t.
.."', ; " .� itoJ Q)o.;, ".",' L" '.el,

Visconde ôe Ouro Preto
Advogado

Trajano, n' 1 sobrado

Telephone n' 1458 I
��':'�.!i;��"-':_j.

I Hi'&

III Cai). 1 Postal, 110.alta cirurgia, ginaecelogia, (do.
en�as das senheras] e partos,
cirurgia do sistema uerVOlO e

...

\operações de plastica

CONSULTORIO···Rua Tra�
ane N. 1 8 das 1 (.) ás 12 e

das J 5 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

PT"'

Dr. Osvaldo

Advoga na capital e no int 'rijo Jc te , d 1 Edc:do de San-

III ta '::"tari.lél..
RESIDENCIA-l{ua Este-l

.1.
Escritorio' Rua Ma,echalr'luj. "j P'eix'Jto, 131

II
ves Junior N. 26 1\

sobradc sala n' I

r;_ TE�EF. 1.131:.__,

.

� PAR��?A' f
__==���:IIil:i;Z�rA�__",!....�=-�A.�T�A�ifiiiiiiUiiiiiiNiiiiiiA.__
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?ftt

Al j
�����m_�_��·�m� ��m � I Tapajós

preparado com ervas e

raizes indigenas da
nossa flora

INFALIVEL NA CURA
DE REUMATISMO E IM­
Pi;REZAS DO SANGUE :1 ",.,.,.., I

!' .� •. .)_
<s: ,"

Diplomada pela Universidade de Música :,do
Rio de Janeiro

Leciona piano, teoria e solfejo
Em sua residenciac.São José (Praia Comprida) II"��������_'�I����������preço--25$000 mensacs'

IEm Flori nopolis 50$000 m saes NESTES DIAS DE �:AI OR INSUPORTA·

Q!.............r J�-"" ..

_...�,_�====--
en

ii I VEL, DEVEIS FAZER SEU PONTO, COM SUA
=-... _. __.- EXMA. FAMILIA,NO BAR MIRA-
r- Valdem�s1H{,ã Burigo ��l�t_O RECANTO MAIS APRAZIVEL

I Ínscrito na Ordem dos Advogados-Secção de S. Catarina
ADVOGA.DO

Cnbll'a'ro,a13 amigaveia e jud�clall
Comercio - Civel e Crime nas comarcas de

'�I URUSS.t\NGA ;e ORLEANS I IIi Escri!o!io em URU�SAN(J A --o Santa Ca!ari�. �iiiiiiiãiiiii__iiiíiiiiiiiiiiiiBIiiiiiii ;;;;;;.a_IO_iiiiiiiiiiiiiii����iiiiiiõiiiIii����
,\;�J!à��_�BlI_t.Ji§'líiHltB_:IIIIi__WIIiIIS__�M I SYi.��s�aJ:, �

Companv I Silva Jardim números,�84, 286
.li

I e 288, todos com ótimas aco-

T .nodações pelo preço de . .

.

5:000$000.
Tratar nesta redação

Engenheiros importadores .. Rio

PARA INSTALAÇÕES DE LUZ, FôRÇA E P·.N·
TENAS DE RADIO, CONSERTOS E AUMEN·

TOS PROCUREM

TEM SEMPRE EM STOCK E A' VENDA. POR !\"PREÇOS SEs I COMPETIDORES NA PRAÇA, i.
MATERIAIS ELETRICOS, LU"TRES E ABAT-

JOURS ELEGANTES E MODERNOS

II.NOVIDADES! VISITEM A El"
•.

Rua João Pb�ii:@ n, 14
'.

etrlCa.:
- �:
'&!'��JW:;.'�g,,;,:;"""""'--'-�""�!!!!" "' I-:?:_=-----. ----''=-=.-.-_.�.".,.,..'''''''''...7 �- ---"... _I
Sra. C�&ilnlará Nlarrt�ns

!'

-,.

�'-!.-'�' ,�,'

f�st· ,

E CONTRA ULCERAS
DE BAURU', FEHIDAS
ANTIGAS, ULCERAS MA­
LIGNAS, ETC. USE

� .� ,;"" -, ;

'<� � � 'j, /(,

TI).. PAJO'S LIQUIDO
O laboratorio garante a cura.
Unico agente no sul do Brasil

L. RO"'"'r)anovvski
FLORIANOPOLIS

Gazozas, Cervejas, Licores, Refrescos
GELADI55IMOS •••

Só no t\IIIRAMAF�

Leghorns

9,...9. ;C�gr'icult:ores e Industriais!
......._-----._._...._-_ ..

fiunzenfr? sua produção, fazendo uso dos mais potentes e econo­

micos, TRATORES, AUTO PATROL, COMPRESSORES, BRITADORES, NI­

VELADORAS, MAQUINAS AGRICOLAS E PARA TODAS AS INDUSTRIAS.

Motores a oleo CI$Ú Diesel "Caterpillar"
Peçam lnforrnações e catalogas 8.0 Representante e Ven-

dedor exclusivo no Estado

!RADIOS
Para seu concerto, procurai a ICasa M'lsical, que conta com a ioficina melhor muntada na ca - ,

pital.
Rua João Pinto, ] 2

III V I La A
Escr'�itorio F-'{ua Cor1s. Mafra, 31

Ternos e casais de frangosCAIXA POSTA L, 140 de alta linhagem
Flor i a no oo I is "Pedidos pel� Telefone M.777

I" Trindade
lO

=

.a ,.

FONE 1561

Telegramas "Avna"

N VãSi,�. I
..
rr

H'

0/'. Waldemar Niemeyer
Médico oculista

Docente - livre de Oftalm. da Universida­
de de Porto Alegre (Consult. Aven. Oct. Rocha
73), com longa prática da especialidade e cur­
sos na Europa, diplomado na Alemanha e no

Brasil. dará consultas em Florianópolis de 17 até
30 de Abril.

RESIDENClf-\: HOTEL LA PORTA.
Consultorío. Rua Traiano. 1·- (junto com o dr.

Camará Martins,
Das 9 ás 12 e das I ás 3 horas.

quinto-feira
28 de Abril

SEUS FILHOS
l,indas e graciosas confecções para meninas e garõtos sá

na A C A P I T A L.
[,.!:

COllselheiro Mafra esquina da Trajano�
�
�

, ..

,

F ,

r,

.�
''':".

/�
" .
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Florianopolis, 26-, - 4-,-19�8A ;GAZ.E:TA

REDATOR: Caries

Riachue'o mais urna vez defA'nd(:')9 1

O remo ilhéo, conquistando a
" .. �

;rou,
f:>áreos da regata de dOrY'ingo.-

O t.\vaí, colocou-se na fr€�r)t�0 d
nato, derrotando o Iris pela cor·)�tag& '�r

, r B�rco-Jllpi. r '. r-,. A D� !lA [;

3' páreo' Out ..nggers/' P
.

T D'i \ 3' tento do Arm.-Galegol �H'tlHi'% � �"{i
a 4 r>la"sse .aberta 1 II remdlos- aça orast e me-j depois de passar por Rllsso. esca-

rDO
UI

D'.
• \..o �� • (8 []()S e prata. '1' f l'2 000 m '. '. •

pé.'. ce ere e enVla, um orte pe.o- .

' ,

;./. �•

19· pareo: Out"li"lIggers laço, q'Jt> o arqueiro rubro-negro, ODIi'ON O Udeil- d®sTAÇA SA,VíUF,L GUIMA-l a 4 Icemos - Classe fodi:. ��t'gat. porém, cometeu um
�

eiuejj1.tIl�SRÃES I aberta-I.!l00�etros frango c a pd ... ta, entrou.
,

' PROGRAí\:jAS DiE ��OJE: O governo municipal desta
Vencedor: Riachuelo II -Honra Liga Nautiea J' tento do IrEs-FOI consr-

I
ci Jade, comemorou com a coo-

Te.npo. 7 28 de Santa Catarina gnado no 2' período por Pemam- A'S 7,3U HORAS: ['é ração de Grupo Escolar ('f'ro·
'I buco ao receber um passe de Mi· Iessor José Bresilicio> e EscolaG

. -

P D' Vencedor: Riachuelo
rinho. E I FI

.

I ro N I p' .

diuarnrçao: atrão - ecio I T . 4 5 li rro ynn, o impe U050 -

erma nrnana anexa, o IaCouto; Voga-Aurelio Sabino; empo.. )' tento do Aval-Consigna. rnantico, de espada em pun'io.ern 21 do corrente mês, consagradoSlvoga-Joaquim Oliveira; Slproa Guarnição: Patrão - Decio do por Nizeta, depois de uma defeza dos gêmeos Bllly e L0Lly á memona do ilustre patncio,--João Azevedo Vieira; Proa Couto; Voga-Luís Beirão; Slvo. jogada individual. Mauch na gigantesca cinta conhecido na historia pejo nome-Haroldo Beltrani. ga-Joaquim Oliveira; Slproa- 6' .tento � o último do �vai O PRINCIPE E ° MENOIGD dt: Tlrad�ntes.Otavio Aguiar; Proa-Haroldo --FOI conquistado por Lourival, A comemoração constou deBarco-Jussanan. I Beltrani. back rubro-negro, quando de ca- Preços: -2$500 e 2$000. duas solenidades, sendoa primei-O America não apresentou beça aliviava uma carga da linha -_ I ra ás 9 horas, na praça Nerêuguarnição. No fim, todos os juizes foram alvi-celeste, CINES ��ROADOS I J:�énJ')s, onde formaram. com seu
,

N·· a bordo do JOSE.' BONIFA- REX, ás 5 f! 1,30 horas: .lirdor e ;;rofessoras, cêrca de4" pareo: OVI'SSImos CIO, agradecer ao comandante No jogo secundario venceu BONBONZINHO com Pai- i q.uinll''1tüs alun�s dos est.abele-Iales a 4 rerl10s a sua gentileza, e tambem aos ma- tambem u Avai pela contagem meirim, Oscarito, Conchita dei Cimentes de ensino desta CIdade.
Vencedor: Riachuelo rujos, que governaram a lancha a de 2xO, tentos obtidos por Ar} e Morais e outros, ; Iniciou-se a solenidade com o

Tempo: -l,1 O L.N.S.C. 6ca muita agradecida. Silvio.
Preços:-2$500 e 2$000. I hask�:'i'l;.f!t� �a bandeira ao s?mJUIZ-Antonio P. Oliveira. (Na sessão das 5 horas-cri '/ dv Hmo f\'aclOoaI. Em seguidaGuarnição: Patrão-Adolfo Aval x Iris
anças 1$5UO.) j%uiou a, B,�lldejr�, a senhorinl aChierighini; Voga-Ridul\ldo B. Limoense x I nde- OdilH Saroa da Silva, do 3' auoSM'I· .Portsilho; SIJvo"éa-d°CsvaI20•. Avai e. I�is disPdutadram do-

pendente ROYAL, ás 7,30 horas: I d? .

Curso l' Jorn�al. Seguiram-seI veira; (proa- os e arva-Tmmgo a pnmerra parti a o carn-

I � .. :35 decl, maçoes � uma prele-lho Ramos; Proa-Amo Dutra, peonato da L.F.F. Nos jógos realizados no distri- MU!..HER ANTES F'E TC- I' .ao sobre .8 data fcita pelo alu-
B J' E.ste encontro que vinha sendo t d S d L' -

r-, r" I 1 d C Narco- assara.
d' d

o e aco os rrnoes, venceu DO com jessie Mauhews ,:,: uo Jute 1 .ICO e n , o .urso or-
espera o ansiosamente, agra ou a o Limoense pelo score de 6x2 c.! Ao [mal foi entoado o'Premios: Taça Majestic e me- numerosa assistencia que oconeu e 4x 1. O SINf-\L DO FOGO ('(Oe I J ,�o ,-la Independencia e apósJoão A. Horn. Roberto Mori- dalhas de prata. ao Estadio Adolfo Konder. Willia!n Boyd. � ... L '-' o desfile dos alunos pelastz e Acioli Vasconcelo3. 5. páreo" lole a 2 I Ambos os esquadrões se em- Flalnengo X Brasil Preço:-l$50Q, Il ;; .lu cidade.

P CI b" t I 000·1 pregaram a fundo em busca da ;mr:":',',·::l";�",,;�.:r�:"'''"'���'''I�'·''''-''-
�

/\' . .olL reall'lOu'se uma ses-ercurso: asse a ar 8.. ,vitoria. Na paltida entre o Brasil e I .. U.I U �.Ji_ .... �,

" dv;ca no salão da Prefeitu-ITletros Entretanto. o rubro-negro, lu- o Flamengo, resultou um empa- nhor Jesut. .(.J �. ,� I

II "d, a '1ua1 foi aberta com o
Vencedor: America tando com a má sorte, � com a te de 1 x 1. As equipf!s secundarias SOS e ti (JS�" :d

,t,j (0,_ Hino da IndependenciaTempo: 4,55 c1a,se do seu ad�enarío baqueou" tambem empalaram de 1 x I. Can d '

� hcerrada com o canto doperante ao Avaz pela contôgem _--

ri ..lI) Nacional. Nesia solenidadeGuarnição: Patrão-Ivo Ko- de 6xl. E SpOt�"te- ELE:Ç-\(J I I �ert.u longamente, sobre ack; Voga-Gottieb Gernhardt; A partida foi berndisputaclae .Jorr)al ,D\\'L:Jd� prl)t�r r.�' ut1:ç (,r�,-L � obra do gra,nde �arl�rProa-Saul C. Duque. teve ,eus lances sellsacionais.
dar, Dlgmd�c n� rLt' h"_ , ," l ubhcano o sr. LUIS Martmelt.O rubro·Q{gro estava num dia

'I AYugoeslavia veneeu eGmr Ir ,I I" _
� L", '[,:ót � '1 i 3JC 1t' r'''stahelegrafico desta ci-de azar, poi� foram algumas bolas a Bulgaria dt'sL, Innaarl >c'-, l �

i

"p '<
"

f- a-li dar';�, cuja oração que causouPremias: Taça Aliança da Bala que bateram na. trave e uma ou
ra sei VIi' no D' 11 ( .11:; 19 IR ii f"P, mfica impressão será inserid"Os páreos e medalhas de prata. ,duas que�amat� perdeu,quan?o .

PARIS,25-Na par,tida rea- 1940. J� <"(Jll,OI"j'" rf)11' llc> Dr�sa proximaedição.,

p.'. 6
'

N'··
1
estava sózmho diante de VJlam. hzada eetfe a YugoeslavIa e Bul- disposto nt' a t gc 21 ,'o c( 111- \. amha:; as solenidades com-

l" pareo: fU1Clplan-
•

pareo: OVISSlmos O Avai pl)r sua vez teve o galia. vellceu a primeira pelosco-, ,

d dI 4 1 pmmi:,so, conVIrjo 0� 'rt 0' [Ia !lar",era'n todas as autori a es etes lo es a . .000 m.
seu ponto alto nos dois z3gueiros,j rc de 6xO, e a Alemanha e Por' atual Mêsa e ;'os r;'lC :' r;u 1_ grüilde núrn,�ro de distintas fa-1AÇA RODOLFO VIEIRA Vencedor: América 1�: mUito contribuiram para a vi- tugal empataram de 1 xL

qucr tempo ocup:ua:"1 C<lrgo� (,," ffill'as.E MEDALHAS DE PRATA Tempo: 4,40 tona.
Dignidades e Ccnsu1totêS, 'ii 'I

v JUIZ-Alberto Moritz. A r t!s ta r c_) u � comparecerem no Consistorio Je�-Vencedor: America Guarnição: Patrão-Ivo hoO-

2W II BIS bad a ta Irmandade. no dia de l�.aioTempo: 4,25 ck; Vega- .

i y e z; !voga- ASSISTENCIA-O'tima.
próximo futuro, ás 17 horas,Reinaldo Puhlmann;Slproa-Otto

rGuarniçtlo: Patrão - Julio Hahne; Proa-Lwpoldo Oaulke. Os quadros LOS ANGELES, 24 _._ A afim de proceder-se a [(JeriC1a Lua de mel aos cem("Iossembacker,' Voaa-Henrique "

f C I eleição, sendo permitidc. &0S d, 1-
- e.

IRIS artlsta cmcmategra ira aro eHerwI·g·, Slvoga-Alfredo Wel- Barco-Ruth. :
.

b d tOles, que não puderem cerni aLom ar apresentúu queixa á po-muth; Slproa-Herbett Teschner; Premios: Taça Prefeitura Mu-
.

Beija-Flôr licia de ter sido roubada em sua
recer, remeterem á pf()vedoria, COLOf'.,1BIA, 24 -JoaquimProa-R ...dolfo Wirth. Cruz Lourl'val suas listas fecbadas e at,õinadas...

nidpal e medalhas de prata. residencia, avaliando o roubo em Cuellar com 100 anos (e idade,Pernambuco Dante Féza 2'.000 dolares. Consistorio em Florian<'poiis,
opnario, casou se ôntem com a

Barco:-Ruth. 7" pàreo: Juniors. 10- Braulio, Miro, Féza, Damata e Os amigos do alheio levaram 22 de abril de 1938.
srnhorita IViaria Modlano d� 802- páreo: Campeo- les a 4 Povoas. varias J'oias e outros objétos da

"
a 'os de idade. O noivo declarouC" d GUSTAVO DA COSTAnato atannense o Vencedoí': Riachuelo AVA.I: conhecida «�5trela», inclusive um

PEREIRA «flUI cu me senti mais jovem ('mRemador Tempo: 4,24 rico relogio, presente de Clark
I
minha vidó.».Vilain Gable. SEcretalio

",.".....",,,,

O casal viajou em lua�de mel.Diamantino Zé �������������������,���� IOlimpio Procopio Berreta 11--.---Galego,Sapo, Nizeta,Waldemar e FOrml-davel ,Saul. � w I LI·;'�;F.lr<:l:.�a .

,",

f
,A

O

A ..egata de
domingo

Reéllizou··;;e domingo passado,
a abertura da temporada oficial
di L.N.s,C., com uma regata na

qual tomaram parte somente o

Riachueto e /vnerica, de Blu-
menau.

A prova teve um transcorrer

H'gular. e �Ó houve uma interru­
I ção quando a lancha dos juizes
d� partida e percurso, teve o seu

cano de gasolina arrebentado.
Entretanto, este contratempo foi

logo remediado, pois uma lancha
da belonave nacional JOSE' 80-
NIFACIO foi cedida gentilmente,
I,elo ilustre comandante, sr. joa-
qsim Oliveira.

Fóra disto, não houve mais
ecidentes e !\ regata continuou
bem até o 6m.

Esta competição foi cheia de
surprezas, pois os páreo! que os

) I iacli...elinos e americanistas con­

tavam na certa, foram invertidos.

Juizes:
Salda: -

J6sé Veiga, Ewidio Cardoso
Tor. e Luís 06car de Carvalho.

Chegada:
Eduardo Vitor Cabral, Walter

Lange e Alfredo Buchele.

CRONOMETRISTA:

João Soula.

Vencedor: �iachuelo
Tempo: 8,41

Barco:-Juri
.i! Prêlios: Bronze Adolfo Kon­
àer, medalhas e diploma ao clube
e remador que venceram.

Rf'maJor: Clovis Aires Gama.
,Seu adversario foi o veterano Saul
Ganzo.

;

<'oneerto. e limpeza
dê' maquinóls de escrever,
rádiof, e aparelhos em geral.
Rua Conselheiro Mafra n· 66

AZ TAI; OES
D da luz

ehon­
dos

�p),peo-
..

de 6xl.

Barco-Carmen.

CORREPONDENTE

anos

(iuarnicao: A mesma

ganhou Novi.simos.

Barco-Jussara.

: I (Y)::O/\. 24 -- O sr. An­
'; ,v,;cMano" secretário particulal
II I nIn . .-� " das Fi;Janças da Ore.-
I

' r i," r1. 1 carta do sr. Oh-
�

• "c,T, �gul.clecendo,lhe a

I
-,,' \' ;:cd da para ira-

\" "�; (1 glcgo o liv�D: OIS·

Ir', h.', ....'1) ,do lhefe do giibi-líiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
,W__..._... ',� nete t,',lUgues.

,

que

._------

Premios: Taça Aldo Luz e

medalhas de prata. Os tentos
Grande vendas estão sendo feitas das maquí­

nas de costurilS e bordados man:a METEOR. (in­
dustria alemã). Não adquira sua m:::tqwna s!�m r::ü­
nhecer no�sos preços e cOl1djçõe� de vend::l.

Lições de bordadus gratís
Informações com o representante l. 0"cuPs 1� r

h'"L
e josé Galli.ml.

Rua Conselheifi) Mafra, 66
FLORIANOPOLIS

o l' tcnto do Avai foi feito
por Galego, de um passe t:le Ni­
z:ta, quando Forneroli tinha or­

gauizado um ataque.
O 2' tento do Avaí foi cbti­

do por Sapinho. Procopio cobra
uma penalidade, a esféra bate na

trave e volta, dando ocasião a

Sapinho, de pucheta. marcar o 2'

goal.

8· páreo: loles a 2
remos- Juniors-
1.000 metros

Vencedor: Riachuelo
Tempo: 5,6

Guarniç&o: Patrão - Dfci(:)
Couto; Voga.-Nazart:nc S:!U��;
PlOa-João Matos.

'.',- .. ""
.

-.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Encontrará os artigos que deseja a preços de espantar os nossos concurrentes

� Somos os unicos a vender pelo preço de 4$OQO o afamado cobertor C Ao. M E L O

t� A V' �I" EOO� À&ilFRua ConseI11eilê.l� afra, 17�esq. R. Trajano,2

-'�'.

De arabenso tun ionali§l11o (;e f1s
�

-----------.------------------------------------------�==

gesto louvavel Rantodo Interven,tor Nerêu
RESOLU�ÃO N.459

.-------

-----.-----1

I
O DOUTOH NEHEU HAMOS, INTERVENTOH FEDE-I

��� NO ESTADO DE S.t\NTA CATAHINA, no uso de suas atri-Ibuições e atendendo a que e necessário revêr a tabela de -

tos dos f
- ,.

duai
vencimen-

, uncionanos esta UaIS,. �a.ra eliminar desigualdacres, estudan-do-se ao mesm? �empo a possIbIlIdade de um reajustamento emmoldes compatíveis com os recursos financeiros elo Estado,

---_.-------
-�---------_._-------------

HESOLVE

nomea: para �s8e fim uma comissão composta dos srs. José do Car-
mo Flores, �Iretor do Departamento de Estatistica e Publicidade; SINDlIAf"1\TAlt\ 'Rlbt?l1h� :

V�
.. ,., ......

b
"Orlando Bras.I1, C�ntador Geral do Estado, e Newton da Luz Ma-

'
Il./ U' 1l9��

!l ....

cuco; 1. eS?l'ltur:=tno do Tesouro do Estado, presidida pelo dr. João CDAUI?I�fEUnS ,a.J01� para �JJnu a;
Davi Ferreira Lima, Procurador Fiscal. I

Reúnem-se hoje, ás 18 horas,: O Secretaria daPALA'CIO DO GOVERNO FI'
em uma das salas da tnspetorra do -

,em onanopolis, 23 de abril de 1938 Ministerio do Trabalho os cnaur-

Sreurs desta. �apital para delibera- Dgu ��� n�.;J'J I
"a)-NEREU RAMOS

I
rem_, em defírrittvo, sobre a orsant-

I.. I(J /LU�}.l \Ui I, ANIVEUSAnIOS r Acaci
','" ...,

'1' P I\ e= 10 .I. .))'(,'I,'J, Ce;1 la wa

IVO D' AQUINO zaçao do seu sindicato de classe. I IJ
.

I
. lLr

. '--'''��---'''·,,=�--- ... �n_D���DW D fI d 1
. .�enI'lque 'itta, Manoel Gomes

ALTAMIHO GU MAH-E P I '�.J P' . � ue na .ata (e hoje o am h P I P.

) 1 AS·

M" t!ll � e o aVIa0 aa anair, segurn
'

. , .

-

sen ora, ec ro issato, Marcel"
CELSO FAUSTO DE SOUZA � r�z �� ante-ontem para a capital .: versarro natalicio da exma. se- na de Oliveira, AnLenor do Esp'� �, tt..ül�.jjl' . pua, h d Gild L' ki L

-

IVENS DE ARAU'JO
.

naense, o sr. dr.lvens de Araujo, In. ora . .r l a IgOCG opes, rito Santo, Hermes Buchele.

Ilf:?str'"AN.R·� : Secretario da Segurança Publica. I digna esposa. do nosso conter�a-
ti;, .

� ill ,�l
,

Ao bota-fóra achavam-se pre- n��. sr. Euclides LO'1es, funcio- CHEGAIU UNS
sentes, além do capitão sr. Aste-

narro das Obras do Porto.:.
I PRODIGIO, significa MILAGRE I Pela .ccrrnssão central aa ereção roide Arantes, todos os seus co-

Os s�us_alunos e as pes��as de DR. LOURENÇO WALTRIC

MILAGRE significa I de maJ�stm;� �atl'iz no dístríto legas das outras secretarias e s�as re,aç?F!s, pelo �rans�mso ,?O
I do Est.rclto fOI, eleíta � ex�n�. sra, c!. I grande numero de pessoas de e- d.la, de urue, prop�rc!�_I.Iaray a ars-

I
Gennj Lehrnkuhl ,,('[SEU, prC31�! le ad de tarru

.

I
tinta professora significativas ho-

d(:�te da. Oomtssão de Festas, de i vos aque SOCla .

. .

,cuJC? corac to dhnnantino e grande � O dr. Ivens de Araujo, fOI a-
menagens.

�edlca�ao. ��u.i.toe��elam os fieis da, companhado até ao aeroporto, ENGENHEIRO PEDROsanta rcl!glaQ catôüca,
; pelos representante 00 SI'. Inter-

Oyfl!l --p---O
_.

i ventor Federal. Coronel Maciel
GONÇALVES

11;.. IMouteiro, cmte, ,d? 9a. Brigada, Registra o dia de hoje o ani-
11m t. !li' I

com seue em Curitiba; tenent.e-co- I versario natalício do sr Pedro
iWenar a'jfll�nto b.e Ae,' A I C did C I' d

. �

... -.
o

rene �� I o .a a�s, cmte. ,.0 I Gonçalves, competente engenhei-
ron3ut.lCa Civil �� B.

�., tenente-coLOne.1 .Can"l- ! ro-ge?grafo e funcionarin da Di-
(.10 .He",Is e pelo seu oficial de reteria de Terras e Colonização.

Bóletim diário da Esta- gabmete, sr. Alcides Araujo.
ção Aéro-clin1atoBógica Ao que somos informados, o Assinala o dia de hoje o ani-

l Secretario da Segurança regressa- versario nat.alicio do sr. J03é do

Previsões para Q período da'3l
r� a esta capital dentro de cinco, Patrocinio Lima,

.

representante

18 horas de ontem ás 18 horas �Ias.
_

. comercial nesta capital,
de hoje: I

-

Fazem anos hoje:
Tempo -Instavel com chuvas./ PÓ de a,rroz e rou ge

Temperatura-Entrara' em de-, combinação feliz
•

I
o sr. tenente Joaquim Batista;

clinio. Adora�ão o sr. Ernesto de Almeida Ma- OUT1WS PAR.TEM
Ventos:-De norte rodando pa- a venda em todo o Brasil chado.

ra o sul com rajadas frescas. notadamente na Capital da
As temperaturas extremas de Republica.

ontem, foram: maxima 23.9 e mi- Esta a maior prova de sua alta
nima 18.8 registradas, respecti- qualidade.
vamente, ás 13.05 e 6.00 horas.

o< id

COSTA

Fugiram Está nesta capital o nosso dis
tinto conterraneo dr. Lourenç
Waltrick, competente engenheir
da Diretoria de Estradas de Ho
dagem.

VIENA, 15 - O <Welhlau«
anuncia que entre as pessôas que
fugiram do país estão os dois ho­
mens mais ricos da Austria­
o manata das munições Fritz
Mandi e o barão Alfons Rots­
child. Foi oficialmente anunciado
que a Gestapo confiscou as

priedades de Hotschild cujo
destino é desconhecido.

(;BARLAUTB

usando o creme

CHARLAUTD PHEfi'. HODOLFO KOFFE

dirá logo sorrindo: que produto
pro- maravilhoso!
atual

Acha-se em. Florianopolis o sr

t�o:lolf\; Koffe, operoso prefeit
municipal de Hamonia.

SRA. CAETANO

Novos edificios pa-
A filmagem

ra o Exército o "Principe e o

Mendigo"

Procedente de Lages encontra
se em Florianopolis a exma. sra

d. Maria do Carmo Costa, espo
sa do nosso ilustre conterrane
ceI. Caetano Costa, figura pres
tigiosa na região serrana.

FILTROS .....

Por motivo <Íü ausencia do sr.

dr. lvens de Araujo foi designa-II P t t'f'
do pnrn responder pelo expedien- &:a mo ores. l'1 a.sl.coS e

t d c' t' 'S
i nofasICos, Of! maIS e[lClen teso

e a "ecre ana oa egurança
.

P bJ' 'A
' p. curem na casa

II J.ca, o sr, dr. rI ereIra e I

Oliveira, iluslre Delegado de 01'- i A �US�CAL
dem P<9litica e Social. l Rua Joao Pmto, 12

ENFÊR�IOS

RIO, 25 - Na manhã de on­

tem, foram lançadas as pedras
fundamentais para a construção
dos edifícios que se destinam ás
instalacõe&, da Escola de Estado
Maior, do Laboratorio Ouimico
Farmaceutico Militar e de' Depo­
sitos de Materiais de engenharia,
de veterinaria e sanitaria, do E­
xército.

Com a rílmagem, ante-ontem,
no Cine ODEON, da formidavel pe­
lícu.a O PRINCIPE E O MENDI­
GO, foi extraurdinaria a concuren­

c.ia áquela elesante casa de diver­
sões.

Deu isso motivo, a que fosse ex­

cedida a lotação, chesando ial­
guns espetadores a vedar o transito
nos corredores de passagem, com a

colocação de cadeiras nessa arteria
de escoamento, o que representa
um sravissimo risco para um caso

de acidente.

O "M· G ., , Varias pessoas, por nosso inter-

Inas erals medio, ]tedem para o fáto a atenção

I
dos zelesos emprezarios, no senti- I

d I d
do de não permitirem futuramente,

remo e a o

I
a repc!tição de tal fáto, pelas co�- itrariedades sraves que poderao
advir.

RIO, 25 - Após prolongado '="�_��_�.�-���....��"'m-rrm .........,......,

estagio no Arsenal de Marinha,
�

.,-----.

onde passou por completa remoo;
delaçã�, realisou ontem, experi- I

eneias de maquinas, o encoura­

çado «Minas Gerais».
Pela manhã, o referido navio

deixou a boia de amarmção e

.rumou para fóra da barra, cnde
executou "arias evoluções, desen­
volvendo uma velocidade de 17
milha'3 por hora.

VIAJANTES
(Via terrestre)

DR. ZENON LEITE
,-

Para Uruguaíaua embarcou ôri
tem o sr. dr. Zenon Leite, nosso

distinto confrade, que vai assumir
o cargo de inspetor da Alfandega
daquela cidade.

Passageiros que seguiram para
o norte com a Viação Cruzeiro
Ltda.,

•

----------_._._- Respondendo pelo
expediente da Se ..
cretaria da Segu- Otilio Carbora, Alzira Carbora, Acha-s� enfêrma gua�dand 00

leito, a veneranda senhora d. Ma­
l ria da Luz Machado Vieira, dig­
na genitôra do professor Fel'üall­

mo-
do Machado Vieira, alto funclú­

pro-
nario 3stadual aposentado.

<
Desejamos pronto restabeleei-

1 mento.
I
i HABIU'l'ACõES
f Habititarn:se ao casame.otl), no

----

: cal'lorio do Hegistro Civil, o sr.
,Ivan Parente Natividade ea gentil
'senhonnha GlIlomar Vieira da

[ Silva.
1--------------------------

fQUJESTÕES DE DI-
IIU�JlTO. MARITIMO
IRESOLVIDAS PELO
! TRiBUNAL FEDE
1 BAL
r

horas tRIO, 25 A segunda turma juI-
\( gadora do Supremo Tribunal Fede-

i
' r�l decidiu duas importantes que:;·
,toes de seguro maritimo, tendo o
relatar do feito, ministroCarlos Ma-

I
'ximHiQUO, sustentado a tese se·

,gundo a qual não é necessar10 Ir
1tmtada de apolices de sesuro para:

"

o se�urada cobrar do fretador o que'
•

.'

pasara ao sesurado, nem tão pou­
n�d� �iI'1 � IS I co e indispensavel vistoria Judicial!
nu u � � U.i

II
para apurar furto de mercadoria a

Fueo 7 I �ordo. O voto co ministro Maximl-

I
bano, resolvendo essas duas ques­
tões de direito, foi aprovado unani.

_....i_ memente.
§WffiWMWWzzmsrrzE' Fi"D

--_._------ ,---
------------

soo MO ELOS ,
lIii A Drao JOSEPtUNA SCHWEiDSON

(E§pecialista em doenoeas de Senhoras
e cl·ean�as)

Inudou seu �ON§ULr.rORIO paioa á

Rua Felipe Schmidt!ll 39

HORARIO: das 101;2 ás 12 e das 2 ás 5

A firma H. AVILA. repre�/;::nta te exclu-
I.iJ�siva no Estado, da Companhia Burroughs do Bra- u

si! Inc., tem o prazer de comimkéir ?s Hepartições
Federa,is, Estaduais, Municipais e ao Comercio em

geral que recebeu para dl!monstração, varios típos
de maquinas. dos 500 modelos Burroughs.

Antes de comprar rraquinas para seu estabe·
lecimento procure conhecer as da
COMPANHIA BURROUGHS do BRASIL INC.

para o que convida a virem ao nosso escntorio III�--� �� A .�
Mostruario permaueute I,

I
H .. r{epr:��ltan��,� no. ES�O A 1'1 é A SELETA e

Cons. Mafra,41-B. Fone 1561.Caixa postal fpolis 140 II Rua Tiratlentes D. 7_
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SÃO PAULO, 25 - No mês
delHunho seguem para o Para­
guaÍ.:a:convite do govêrno da­
quele""país, varios estudantes da
Faculdade de Direito. • ma_ L _.
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alguns passos, e vá ali na

VENCEOO "
"

..A

.'" 7• .'JR=m

• .!, __.-,

:; ''(I'" _"
...."'"

_".AAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




